
O CANTO NO TEATRO DA ANTIGUIDADE 
 
O teatro surgiu na pré-história, a partir do desenvolvimento do homem, através das 
suas necessidades. O homem primitivo era caçador e selvagem, por isso sentia 
necessidade de dominar a natureza. Através destas necessidades surgem invenções 
como o desenho e o teatro na sua forma mais primitiva. O teatro primitivo era uma 
espécie de danças dramáticas coletivas que abordavam as questões do seu dia a dia, 
uma espécie de ritual de celebração, agradecimento ou perda. Estas pequenas 
evoluções deram-se com o passar de vários anos. Com o tempo o homem passou a 
realizar rituais sagrados na tentativa de acalmar os efeitos da natureza, harmonizando-
se com ela. Os mitos começaram a evoluir, surgem danças miméticas (compostas por  
mímica e música). 
 
A História Antiga é uma época histórica que coincide com o surgimento e 
desenvolvimento das primeiras civilizações, também conhecidas como civilizações 
antigas. De acordo com a historiografia, o início deste período é marcado pelo 
surgimento da escrita (por volta de 4.000 a.C), que representa também o fim da Pré-
História. De acordo com este sistema de periodização histórica, a Antiguidade vai até 
o século V, com a queda do Império Romano do Ocidente após as invasões dos povos 
germânicos (bárbaros). 
 
Principais características históricas desta época são o surgimento e desenvolvimento 
da vida urbana; poder político centralizado nas mãos de reis; sociedade marcada pela 
estratificação social; desenvolvimento de religiões (maioria politeístas) organizadas; 
militarização e ocorrências constantes de guerras entre povos; desenvolvimento e 
fortalecimento do comércio; desenvolvimento do sistema de cobrança de impostos e 
obrigações sociais; criação de sistemas jurídicos (leis); desenvolvimento cultural e 
artístico. 
 
Os principais povos e civilizações antigas são aqueles da Mesopotâmia, Persas, Egito 
Antigo, Hebreus, Hititas, Grécia Antiga, Roma Antiga, Creta, Povos Bárbaros, Celtas e 
Etruscos. 
 
Com o surgimento da civilização egípcia os pequenos rituais tornaram-se grandes 
rituais formalizados e baseados em mitos. Cada mito conta como uma realidade veio a 
existir. Os mitos possuíam regras de acordo com o que propunha o estado e a religião, 
eram apenas a história do mito em ação, ou seja, em movimento. Estes rituais 
propagavam as tradições e serviam para o divertimento e a honra dos nobres. Um 
grande espetáculo popular contava a história da ressurreição de Osíris e da morte de 
Hórus. 
 
Na China o budismo usava o teatro como forma de expressão religiosa. A canção e a 
dança eram também importantes no teatro da China antiga. 
 
Na Índia, onde o teatro engloba também a dança, a expressão corporal e o canto, se 
acredita que o teatro tenha surgido com Brama, e a representação servia 
principalmente para relatar epopeias e histórias das origens, num esplendor de 
expressões e sentimentos.  
 
Nos tempos pré-helênicos, os cretenses homenageavam seus deuses em teatros, 
provavelmente construídos no século dezenove antes de Cristo. 
 
Na Grécia sim, surge o teatro como o conhecemos atualmente. Inicialmente surge o 
“ditirambo”, um tipo de procissão informal que servia para homenagear o deus Dioniso 
(deus do Vinho). Mais tarde o “ditirambo” evoluiu, e passou a contar com um coro 



formado por coreutas e pelo corifeu, eles cantavam, dançavam, contavam histórias e 
mitos relacionados aos Deuses. A grande inovação deu-se quando se criou o diálogo 
entre coreutas e o corifeu. Cria-se assim a ação na história e surgem os primeiros 
textos teatrais. No início fazia-se teatro nas ruas, depois tornou-se necessário um 
lugar. E assim surgiram os primeiros teatros. 
 
O Teatro Ocidental tem origem nos festivais religiosos gregos em honra a Dionísio, a 
partir do século VII a.C. Os cânticos eram entoados por um coro, conduzido por um 
solista, o corifeu.  No século VI a.C., na Grécia, surge o primeiro ator quando o corifeu 
Téspis destaca-se do coro e, avançando até a frente do palco, declara estar 
representando o deus Dionísio. É dado o primeiro passo para o teatro como o 
conhecemos hoje.  
 
A tragédia foi o género que mais cedo ganhou notoriedade, porque era considerado 
também o único representável, como renovação do indivíduo através da morte ou do 
sofrimento. Os maiores autores de tragédias foram os atenieneses do século V a. C. 
Ésquilo, Sófocles e Eurípides. Fatalista, heroico, musical também, convidativo à 
meditação e à filosofia, para Ésquilo era o coro o principal elemento cénico na obra 
teatral. Sófocles surgiu já como um tragediógrafo mais próximo do ideal do cidadão, 
conciliando poesia, política, ideais de cidadania e espírito atlético, numa versão mais 
humanizada da tragédia. Ambos os autores se mantiveram sempre dentro do cânone 
da tragédia, o que já não fez Eurípides, mais revolucionário e vanguardista, pois 
pretendia, por exemplo, desagrilhoar o indivíduo da religião e das instituições. Veio 
depois a comédia, com Aristófanes, por exemplo, mas como instrumento de sátira e 
crítica do mundo, de idealismo político e vivencial. Depois do século IV, surgiria a 
"nova comédia", com Filémon e Menandro, mais trivial e divertida, como fariam os 
Romanos com o grande Plauto, um criador de géneros cómicos, mas sempre crítico e 
reflexivo.  
 
Só possuímos peças completas de três autores, que costuma agrupar em ordem 
aproximadamente cronológica: Ésquilo, fortemente baseado em convicções 
mitológicas e de um poder verbal próximo da epopéia; Sófocles, grande moralista e 
grandíssimo poeta, de equilíbrio perfeito; e Eurípides, meio descrente, psicólogo e de 
grande força lírica. Essa apresentação da história da tragédia grega é convencional e 
pouco exata. Na verdade, os três grandes são quase contemporâneos, e nossa 
relativa ignorância dos outros tragediógrafos não permite esboçar linha de evolução 
coerente. Na verdade, em quase todos aqueles três a arte do diálogo e dos coros é 
mais ou menos a mesma; as diferenças de técnica dramatúrgica, importantíssimas 
para os contemporâneos, são pouco sensíveis para nós; e ideologicamente o suposto 
inovador e rebelde Eurípides esta mais perto de Ésquilo que de Sófocles, As Bacantes 
mais perto do Prometeu Acorrentado do que da humaníssima Antígona. 
 
Convém ressaltar que em que todas as traduções, assim como as cada vez mais 
freqüentes representações modernas das tragédia gregas, modernizam esse  teatro 
antigo, tão remoto quanto grande. A impressão de Eurípides ter sido meio descrente e 
inovador irreverente é devida, através dos séculos, ao seu intransigente inimigo, o 
aristocrático e conservador Aristófanes, criador da comédia antiga: gênero estranho, 
composto de paródia mitológica, sátira política, diatribes pessoais e poesia lírica. No 
teatro de tempos modernos não existe nada de comparável à comédia aristofanesca, a 
não contarmos certas sátiras literárias, só destinadas à leitura. Mas as comédias de 
Menandro (342 -291 A.C.), das quais duas foram encontradas em papiros egípcios, já 
são reflexos de uma vida burguesa de uma época totalmente desmitologizada e 
despolitizada. De aspecto ainda mais moderno teriam sido comédias domésticas de 
Filemon e Difilos, que só sobreviveram nas versões latinas de Plauto e Terêncio; 



moderno, porque essas comédias latinas foram imitadas, durante os séculos, em 
todos os países modernos. 
 
Em Roma os primeiros jogos cênicos datam de 364 a.C. A primeira peça, traduzida do 
grego, é representada em 240 a.C. por um escravo capturado em Tarento. Imita-se o 
repertório grego, misturando palavra e canto, e os papéis são representados por 
atores masculinos mascarados, escravos ou libertos. 
 
O teatro romano não é apenas um reflexo do teatro grego. Eles importaram a cultura 
grega, porém tinham seu próprio estilo. O teatro romano perde o caráter de sagrado e 
visa à diversão e ao prazer, a comédia toma o lugar da tragédia. Os espetáculos de 
circo romanos eram violentos, se baseavam em competições entre os romanos e os 
cristãos os quais eram sacrificados publicamente. 


